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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 3 Capítulo  5

entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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JORNADAS AGROECOLÓGICAS DO BAIXO MUNIM 
COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO PARA TROCA E 

VALIDAÇÃO DE CONHECIMENTO ENTRE AGRICULTORES 
E ESTUDANTES DO NÚCLEO DE ESTUDOS EM 

AGROECOLOGIA

CAPÍTULO 8
doi

Vivian do Carmo Loch
Universidade Estadual do Maranhão, PPG em 

Agroecologia
São Luís – Maranhão 

Georgiana Eurides de Carvalho Marques 
Instituto Federal do Maranhão, Departamento de 

Química, Núcleo de Estudos em Agroecologia
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RESUMO: As Jornadas Agroecológicas do 
Baixo Munim se configuram como momentos 
de finalização de etapas, retorno dos resultados 
das pesquisas, troca e validação de saberes, 
fortalecimento de laços e aproximação da 
comunidade acadêmica à sociedade. O Núcleo 

de Estudos em Agroecologia realizou, desde 
sua criação em 2014, duas jornadas, ao final de 
cada finalização de projeto. As Jornadas têm se 
caracterizado por estimular o lúdico através de 
místicas, instalações pedagógicas, exposições 
fotográficas, feira de sementes crioulas e 
degustação de lanches agroecológicos. Através 
disso, busca-se promover sentimentos de 
celebração, esperança e fortalecimento das 
convicções entre professores, estudantes, 
agricultoras, agricultores e técnicos de campo. 
Bem como ressignificar conhecimentos 
produzidos entre comunidade científica e 
comunidades rurais.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento 
Agroecológico; Diálogo de Saberes; Intercâmbio 
Cultural.

ABSTRACT: The Agroecology Journeys of 
Baixo Munim are configured as moments 
of completion of stages, return of research 
results, exchange and validation of knowledge, 
strengthening of ties and approximation of 
the academic community to society. Since 
its creation in 2014, the Study Center of 
Agroecology has carried out two days at the 
end of each project completion. The Journeys 
has been characterized by stimulating the 
playful through mystics, pedagogical facilities, 
photographic exhibitions, creole seeds fair and 
tasting of agroecological snacks. Through this, 
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seeks to promote feelings of celebration, hope and strengthening of convictions among 
teachers, students, farmers and field technicians. As well as re-signifying knowledge 
produced between scientific community and rural communities.
KEYWORDS: Agroecological Knowledge; Dialogue of Knowledge; Cultural exchange. 

1 |  CONTEXTO

Desde sua criação, em 2014, o Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) 
realizou duas Jornadas de Agroecologia do Baixo Munim, como retorno de pesquisas 
e atividades de extensão desenvolvidas em parceria com as comunidades tradicionais 
do campo. As jornadas apresentam-se como um rico momento de exposição dos 
temas debatidos ao longo dos anos, de finalização e retorno dos projetos executados, 
de reafirmar parcerias e principalmente de valorização do papel dos agricultores na 
construção do conhecimento agroecológico. Além disso, tem sido um momento de 
inspiração para o planejamento das ações seguintes.

2 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A partir de 2014, pela Chamada MCTI/MAPA/MDA/MEC/MPA/CNPq Nº 81/2013, 
surge o Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) do Instituto Federal do Maranhão, 
Campus Monte Castelo. O NEA, desde o início, firmou parceria com a Associação 
Agroecológica Tijupá, que desenvolve assistência técnica há 27 anos na região do 
Baixo Munim. Ao longo desses anos, a organização acompanhou muitas experiências 
exitosas de agricultores familiares com conservação de sementes crioulas, implantação 
de sistemas agroflorestais, apicultura, geração de renda a partir de mercados 
institucionais e feiras agroecológicas. Assim, a Tijupá se tornou um aliado-chave na 
identificação e aproximação das famílias que participam das pesquisas desenvolvidas 
pelo NEA. O NEA também possui parceria com a Universidade Estadual do Maranhão, 
com apoio principalmente de docentes para realização de atividades de pesquisa e 
extensão.

O primeiro projeto teve como objetivo levantar e caracterizar sementes crioulas 
em áreas de assentados dos municípios de Morros, Cachoeira Grande e Rosário. 
E, posteriormente, identificar ou reconhecer guardiões de sementes que pudessem 
preservar e multiplicar esses recursos, tornando-se referências nas comunidades 
rurais.

O segundo projeto visou identificar e caracterizar fruteiras nativas, a partir de 
coletas in loco de polpas processadas pelas comunidades para comercialização e de 
outros subprodutos com base nessas frutíferas. As caracterizações foram tanto físico-
químicas quanto de controle de qualidade no beneficiamento, contribuindo para o 
extrativismo sustentável, a conservação da biodiversidade local e a geração de renda.
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A I Jornada de Agroecologia do Baixo Munim, que teve como tema “Sementes da 
Diversidade” em menção ao primeiro projeto, foi realizada em dezembro de 2015. Nela, 
além de uma palestra, debate, apresentação de resultados das pesquisas e entrega de 
cartilhas com os dados sistematizados, foi realizada uma Feira de Sementes Crioulas, 
onde os agricultores deram seus depoimentos sobre a importância da preservação 
dessas sementes e contaram a origem das sementes que estavam trazendo. Também 
foi feito um ato de reconhecimento dos guardiões e guardiãs das sementes da região 
do Munim, com entrega de certificados (Figura 1).

A II Jornada de Agroecologia do Baixo Munim foi em dezembro de 2016 e trouxe a 
temática “Agrobiodiversidade e Segurança Alimentar”. Na ocasião, ocorreram espaços 
de fomento às discussões sobre a importância da conservação da biodiversidade local 
para garantir segurança alimentar e nutricional e os serviços ecossistêmicos dos quais 
toda a sociedade se beneficia. Na Jornada foi realizada a II Feira de Sementes Crioulas 
e inaugurado o primeiro Banco de Sementes Crioulas da região, no Assentamento São 
João do Rosário, município de Morros. As agricultoras e agricultores apresentaram 
ainda diferentes pratos, com as frutas nativas estudadas, para degustação (Figura 2).

Figura 1. Ato de reconhecimento dos guardiões e guardiãs das sementes da região do Munim, 
com entrega de certificados.

Figura 2. Agricultoras apresentando para degustação diferentes pratos com as fruteiras nativas 
estudadas.
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3 |  ANÁLISES

As Jornadas têm se caracterizado por estimular o lúdico através de místicas, 
instalações pedagógicas, exposições fotográficas, feiras de sementes crioulas e 
degustação de lanches agroecológicos. O intuito é o de, a partir do despertar de outros 
sentidos (tato, visão, audição, paladar), ressignificar conhecimentos produzidos entre 
comunidade científica e comunidades rurais. Ao buscar sistematizar e refletir sobre 
as Jornadas, e os retornos que elas proporcionam, reelaboramos e reconstruímos o 
saber gerado.

Estes momentos onde professores, alunos, agricultoras, agricultores e técnicos 
da Tijupá se reúnem e partilham suas visões e reflexões sobre as atividades e temas 
desenvolvidos ao longo do ano são um rico momento de construção de saberes. 
Experiências como essa, de romper com os muros da Universidade e construir ciência 
com movimentos sociais e sociedade, têm sido vivenciadas em outros espaços 
universitários no Brasil, como a Troca de Saberes da Universidade Federal de Viçosa, 
realizada desde 2009 (CONTE et al., 2016).

A Troca de Saberes é um evento com objetivos semelhantes aos das Jornadas 
Agroecológicas. Organizado por Universidade, Movimentos Sociais, ONG e sindicato 
de trabalhadores rurais, visa consolidar uma ecologia de saberes científico e popular 
através de “metodologias que qualifiquem reflexões entre os participantes, reelaborando 
constantemente a concepção de extensão da universidade” (CONTE et al., 2016).

O conhecimento agroecológico não é estático, ele se caracteriza por ser 
transformado e modificado a todo instante, conforme as necessidades, recursos 
locais disponíveis e as percepções dos que o conduzem. As instituições de ensino, 
ao promoverem eventos como estes, também se permitem construir conhecimento a 
partir de metodologias que ultrapassam as barreiras físicas de suas instalações.

Assim, a partir do diálogo e vivência com sujeitos e necessidades reais é 
possível, como afirma Villar et al. (2011) “ampliar a concepção de interdisciplinaridade 
da comunidade acadêmica” diminuindo as distâncias de falas entre grupos e núcleos 
de pesquisa e comunidades e permitindo a apropriação do espaço acadêmico pelas 
comunidades.

As Instalações Pedagógicas têm servido como instrumento para iniciar essa 
aproximação. Buscam potencializar o intercâmbio de saberes. Quando os participantes 
chegam ao local do evento, encontram um ambiente interativo e artístico, com 
fotografias deles mesmos em suas atividades diárias, com perguntas soltas para 
reflexões, onde é possível escrever sobre elas, com elementos que trazem à tona as 
temáticas abordadas (sementes crioulas, frutas nativas, instrumentos de trabalho).

As reflexões iniciais são conduzidas às místicas e procuram ir além da educação 
formal e contribuir para a formação humana dos indivíduos envolvidos. Nossas místicas 
procuram trazer símbolos do cotidiano, de identidade e identificação, que “promovam 
sentimentos de celebração, esperança e fortalecimento das convicções” (TORRES, 
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2010).
A Associação Brasileira de Agroecologia define a Agroecologia como ciência, 

movimento político e prática social, de forma a contemplar suas dimensões ecológica, 
econômica, social, cultural, ética e política para alcançar a sustentabilidade. Costabeber 
& Caporal (2002) citam que as metodologias para alcançar estas dimensões devem 
ser capazes de “assegurar o resgate da autoestima e o pleno exercício da cidadania”.

A partir da compreensão da definição da ciência agroecológica, os estudantes 
e agricultores do NEA tem traçado um novo caminho de fazer ciência. E as Jornadas 
Agroecológicas do Baixo Munim tem se consolidado como momentos de valorização 
destes diferentes saberes em prol da construção do conhecimento local.
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